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Resumo 
 
A Ginástica de solo é uma modalidade composta por exercícios executados de uma forma livre, com 
movimentos básicos e de fácil entendimento, auxiliando no ganho da autonomia e desenvolvimento 
das habilidades motoras. A evolução motora do ser humano advém de certos fatores primordiais, sendo 
eles: idade, maturação, a fase de desenvolvimento motor, pré repertorio, o cognitivo e o afetivo social. 
Concluiu-se que locomoção (andar, correr, saltar) e estabilização (equilíbrio) são as competências 
motoras utilizadas na Ginástica Solo, e que a evolução da criança é resultado do processo pedagógico 
que segue a linha de tarefa-individuo-contexto, sendo assim cada um tem seu próprio tempo e 
consegue evoluir de forma natural e individualizada utilizando um passo a passo para chegar ao 
objetivo final. 
 
Palavras-chave: Ginástica de solo. Desenvolvimento motor. Fase motora Fundamental. Estágio 
Elementar. Estágio Maduro. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da saúde
 
Introdução 
 

Desenvolvimento motor é composto por mudanças nas ações habilidosas, em movimentos padrões 
executados ao longo da vida (CONNOLLY, 2000). Andar, correr, saltar, saltitar, entre outros, estão pré-
determinados como habilidades motoras fundamentais (GALLAHUE, 2002). A aprendizagem motora é 
dependente de inúmeros fatores, dentre eles temos: idade, maturação, fase do desenvolvimento motor 
em que se encontra, repertório motor anterior, o aspecto cognitivo e o aspecto afetivo social. 

A Ginástica de Solo é uma modalidade esportiva recomendada para as crianças pois colabora no 
processo de obtenção de habilidades motoras que são imprescindíveis para seu desenvolvimento 
motor. O solo é composto por exercícios e movimentos básicos e de fácil entendimento, executados de 
forma totalmente livre, sem uso de qualquer aparelho, que permite exercitar as capacidades motoras 
gerais, como a coordenação, equilíbrio, leveza, força, flexibilidade, combinação de movimentos e 
objetos (WERNER et al., 2015). 
 
Metodologia 
 

O presente estudo é uma revisão bibliográfica descritivo-teórico, analítico e exploratório. A pesquisa 
foi baseada no Google Acadêmico e Scielo, além de livros, artigos e periódicos. 

 
Resultados 
 

Na fase fundamental do processo de desenvolvimento motor, os movimentos rudimentares que são 
adquiridos no período neonatal são consolidados. É uma fase de descoberta e exploração dos 
pequenos e seus próprios corpos, onde movimentos estabilizadores (andar firme e com equilíbrio 
unipodal), locomotores (correr e pular) e manipulativos (arremessar e apanhar) são desenvolvidos no 
início de forma separada e depois são conjugados entre si. 

Dentro dessa fase motora abordamos o estágio elementar (de 4 a 5 anos) e o estágio maduro (de 
6 a 7 anos). O estágio elementar envolve um controle maior, com coordenação rítmica dos movimentos 
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fundamentais (estabilizadores, locomotores e manipulativos). Há melhora nos elementos temporais e 
espaciais do movimento, só que ainda de uma forma ‘’solta’’ e lúdica, ou seja, algo mais exagerado ou 
mais restrito. Já o estágio maduro temos como característica os movimentos mais eficientes, 
coordenados e controlados, com maior controle motor, espaço e tempo, equilíbrio e deslocamentos. 

A aquisição e melhoria das habilidades motoras são influenciáveis por fatores diversos, esses sendo 
chamados de restrições. De acordo com Newell (1986), a proficiência motora de crianças é influenciada 
por restrições relacionadas com a tarefa, o indivíduo e o contexto.  

 
 

Figura 1 – Desempenho de capacidades na ginástica 

 

 
Fonte: Efdeportes (2012) 

 
Sendo assim, cada contexto esportivo tem suas exigências particulares, requerendo características 

e habilidades específicas, que delimitam o comportamento motor de uma criança. 
Segundo Krebs (1997), com uma visão mais ecológica, afirma que múltiplos contextos em que uma 

criança se encontra envolvida, podem sim, de certa forma, interferir com o seu processo de 
desenvolvimento motor. 
 
Discussão 
 

   Os movimentos são evoluções dos próprios movimentos naturais do ser humano ou de 
habilidades específicas, que são aquelas presentes em todos (GALLARDO, 1993). Na Ginástica de 
Solo, a evolução de um passo é realizada com ajuda de um processo pedagógico com todas as 
evoluções e progressões necessárias definidas. São propostos desafios a fim de dificultar e auxiliar na 
progressão, garantindo o êxito da execução. 

A aprendizagem é uma transformação progressiva das capacidades, e para que ela ocorra de forma 
segura e saudável, o praticante deve estar com confiança e motivação. 

É na infância a fase considerada mais propícia a executar as habilidades motoras fundamentais 
com eficiência, além de fortalecer uma boa base para vivências futuras na modalidade ou em qualquer 
outra atividade. 

No processo de ensino–aprendizagem da ginástica solo, temos como fatores determinantes: 
particularidades dos exercícios propostos; capacidade das crianças; conhecimento do professor, 
otimização do momento de aprender; orientação do processo de ensino (passar a informação, mostrar 
a operação, ajudar no controle e fazer as correções). 

 
Conclusão 
 

As competências motoras são adquiridas e melhoradas por diversos fatores, levando eles o nome 
de restrições. A proficiência motora das crianças é influenciada por restrições relacionadas com a 
tarefa, o indivíduo e o contexto. Como competências motoras temos: locomoção, estabilização e 
manipulação. 

De acordo com o Estágio em que a criança se encontra, a ginástica deve ser conduzida e evoluída 
através de uma progressão vinda de um passo a passo (de onde começa até o objetivo final), 
apresentando características específicas em cada estágio. No Estágio Elementar observa-se um 
controle e coordenação rítmica melhor nos movimentos considerados fundamentais, além da melhora 
nos elementos temporais e espaciais do movimento. No Estágio Maduro os movimentos são melhores, 



 

 
XXVIII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIV Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIV Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2024 

3 

mais coordenados e controlados, sendo este um estágio mais propício a maiores desafios durante as 
aulas. 
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